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1- INTRODUÇÃO: CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA, DEFINIÇÃO DO

PROBLEMA, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA

Este projeto busca contribuir no âmbito da administração pública e das

Organização da Sociedade Civil, adotando uma abordagem pragmática. A proposta e o

enfoque apresentados alinham-se com os objetivos da linha de pesquisa "Administração

Pública e Sociedade" do programa de pós-graduação. Isso se evidencia no tema de

pesquisa, centrado no estudo de políticas públicas, e na abordagem teórico-metodológica

escolhida, que se concentra no campo das ações coletivas.

Na atualidade, as cidades enfrentam desafios significativos relacionados à

segurança alimentar, refletidos nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da

agenda 2030 da ONU. A fome e a má nutrição (ODS 2), a pobreza e a desigualdade (ODS

1), bem como a necessidade de promover a sustentabilidade ambiental (ODS 11 e 15), o

acesso à água e recursos naturais (ODS 6 e 15) e a resiliência às mudanças climáticas

(ODS 13) emergem como prioridades. Nesse contexto, a agricultura urbana e periurbana

surge como uma alternativa promissora, abordando esses desafios de forma integrada.

A Agricultura Urbana e Periurbana ganhou destaque com o apoio da Organização

das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) a partir de 1999. Naquele

período, estima-se que cerca de 800 milhões de pessoas estavam envolvidas em atividades

de plantio e criação de pequenos animais em todo o mundo (FAO, 2014). Além de

contribuir com os desafios da agenda 2030 e contar com um expressivo corpo de

agricultores que dedicam-se a atividade, a agricultura de fato tem um papel expressivo na

produção global de alimentos, contribuindo com aproximadamente 15% a 20% do

suprimento alimentar global (FAO, 2014). Essa relevância é ainda mais crucial quando se

considera que até 2050, espera-se que dois terços da população mundial resida em áreas

urbanas e periurbanas, aumentando o risco de que 3 bilhões de pessoas enfrentem

carências de acesso tanto à infraestrutura básica quanto a alimentos nutritivos (COELHO,

2023).

Em resposta a essa tendência global, o Brasil lançou o Programa Nacional de

Agricultura Urbana e Periurbana, instituído pela Portaria nº 467, de 7 de fevereiro de 2018

e recentemente atualizado pelo Decreto nº 11.700 de 12 de setembro de 2023, que surge

como uma estratégia do governo Federal, para mobilizar esforços interministeriais com o

propósito de fomentar a agricultura sustentável nas áreas urbanas e periurbanas do Brasil.

O programa reconhece a importância da participação da juventude e das mulheres, bem

como enfatiza a necessidade de promover circuitos curtos de comercialização e a gestão



eficaz de resíduos orgânicos. A adesão dos entes federativos é voluntária, e a execução do

programa se dá por meio de parcerias formalizadas com órgãos públicos e entidades

privadas, garantindo uma abordagem colaborativa e transparente para o desenvolvimento

da agricultura urbana e periurbana no país.

Durante a pandemia da COVID-19 em 2020, o Brasil viu um ressurgimento dos

problemas relacionados à segurança alimentar, e um retorno ao mapa da fome no ano de

2022. Neste período, o interesse pela agricultura urbana e periurbana cresceu no Brasil,

levando um número crescente de municípios a considerar essa prática como uma opção

para abastecer as áreas urbanas. Um levantamento realizado pelo Pnuma em conjunto com

a FGVces revelou que, embora ainda restrita, a adoção da agricultura urbana está

avançando, com 29% das 67 cidades participantes implementando ações e programas de

fomento durante a pandemia (COELHO, 2023). Isso reflete a percepção crescente da

importância de ter a produção de alimentos mais próxima dos centros, especialmente

diante de desafios como os altos níveis de desemprego e os aumentos nos preços dos

alimentos causados pela crise sanitária.

A falta de regulamentação continua a ser um desafio significativo em nível

nacional, como evidenciado pela pesquisa do Pnuma, na qual apenas 33% das cidades

participantes possuem leis municipais relacionadas à agricultura urbana e periurbana. Isso

ressalta a urgência da implementação de marcos regulatórios para impulsionar o

crescimento sustentável desse setor. As regiões Sul e Sudeste têm se destacado como

pioneiras nessa agenda, Um exemplo é a cidade de Florianópolis, que adotou medidas de

estímulo à agricultura urbana, incluindo a criação do Programa de Agricultura Urbana de

Florianópolis em 2017 e a implementação da Política Municipal de Agroecologia e

Produção Orgânica de Florianópolis (PMAPO) em 2018.

Além disso, a cidade se beneficia de iniciativas locais, da sociedade civil organica,

que colaboram com o poder público na solução de problemas públicos do território. A

Rede Semear desempenha um papel crucial na articulação e fortalecimento das demandas

dos agricultores urbanos e periurbanos. Destaca-se também a Horta Comunitária do

PACUCA, que serve como exemplo de mobilização coletiva e otimização de espaços

públicos para incentivar a agricultura urbana. Outro projeto de destaque é a Revolução dos

Baldinhos, reconhecido por sua liderança na gestão comunitária de resíduos orgânicos em

uma área periférica da cidade.

É neste contexto que se insere o objeto deste projeto de pesquisa: uma Horta

Comunitária localizada na comunidade periférica Morro do Quilombo, situada no bairro



Itacorubi, área central do município de Florianópolis/SC. O projeto está em operação há

cinco anos, e está integrado às iniciativas promovidas pela Associação do Bairro. Este

projeto enfrenta uma série de desafios multifacetados, abrangendo a escassez de recursos

financeiros até a falta de direcionamento por parte do governo local. Além disso, a

comunidade em questão enfrenta marginalização dentro da capital, sendo impactada por

políticas governamentais que tendem a agravar essa situação de vulnerabilidade social.

Entre os obstáculos do coletivo, estão a necessidade de aumentar a produção de alimentos

de maneira sustentável e a mobilização da comunidade local. Em relação a comunidade,

destaca-se sua história singular, remontando à presença de descendentes de açorianos e

possíveis afrodescendentes, sugerindo uma origem ligada a um refúgio e apresentando

uma rica diversidade étnica e cultural (CRAVO; ROSSETTO; STORCH, 2016).

O autor Felipe Quintão (2019) que realizou sua dissertação em uma horta

comunitária de Florianópolis usando como análise a sociologia pragmatista, trás a

importância de compreender a horta comunitária não apenas como um espaço físico ou

uma estrutura organizacional, mas como um arranjo dinâmico de elementos materiais e

simbólicos que se inter-relacionam e influenciam as práticas e as interações dos

participantes. Ele também considera o repertório normativo dos participantes que

interagem na horta, e incentiva a compreensão das relações entre as expectativas

normativas dos atores e as transformações observadas no dispositivo da horta comunitária,

permitindo uma análise mais aprofundada das dinâmicas organizacionais e sociais

presentes nesse contexto específico.

Dessa forma, algumas perguntas surgiram: Como ocorreu o processo de

mobilização coletiva para criar e desenvolver a Horta Comunitária (HC) do EcoQuilombo?

Quais foram as estratégias utilizadas durante a mobilização coletiva para a criação e

desenvolvimento da HC? Qual foi o papel dos voluntários participantes da ação coletiva e

dos membros de organizações parceiras no processo de criação e desenvolvimento da

Horta Comunitária?

Coloca-se então, como necessária um estudo sobre o histórico da comunidade,

retomando as transformações que aconteceram no espaço físico, na composição das

lideranças, nos desafios enfrentados pelo coletivo, que juntos elaboraram estratégias para a

condução do projeto. Para isso, o presente projeto busca no trabalho de Andion et al

(2017), algumas respostas para as questões colocadas anteriormente.



Assim, a fim de responder a essas perguntas e à problemática de pesquisa foi

elaborado, o seguinte objetivo geral: Analisar o processo de mobilização para criar e

desenvolver o Projeto da Horta Comunitária do EcoQuilombo.

A fim de alcançar esse objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes objetivos

específicos: (I) Descrever a constituição e as transformações da HC ao longo do tempo;

(II) Analisar as transformações no repertório normativo das lideranças envolvidas no

processo ao longo do tempo. (III) Analisar o que foi levantado à luz da teoria.

Justificativa

Este trabalho visa preencher uma lacuna nos estudos sobre Hortas Comunitárias no

campo organizacional, destacando a necessidade de uma maior investigação nesse sentido

(Quintão, 2019). Observa-se que os desafios enfrentados por esses coletivos estão

especialmente concentrados no âmbito da gestão e mobilização coletiva (Abreu, 2023).

Considerando o potencial desses espaços de hortas para contribuir em desafios globais,

torna-se essencial investir na reflexão e no fazer científico visando a otimização dessas

estruturas, que muitas vezes apresentam uma organização informal e pouco estruturada.

Essa falta de estrutura pode resultar em dificuldades relacionadas à coordenação de

atividades, definição de papéis e responsabilidades, tomada de decisões e garantia da

sustentabilidade a longo prazo das hortas comunitárias.

Compreender a constituição e as transformações da Horta Comunitária ao longo do

tempo é crucial para entender a dinâmica de sua mobilização coletiva, identificar padrões,

desafios enfrentados e soluções adotadas, contribuindo assim para o conhecimento sobre o

desenvolvimento de projetos comunitários e sua sustentabilidade a longo prazo. Um

segundo ponto a ser levantado ainda, é a escassez de dados empíricos confiáveis sobre a

escala e o impacto da agricultura urbana (STEWART et al., 2013).

Além disso, a proponente deste projeto não só integra a equipe, mas também é a

idealizadora do projeto e moradora nativa da comunidade do Morro do Quilombo.

Inicialmente concebido como um trabalho de conclusão de curso (TCC), o projeto abordou

a proposta de um plano de gestão de resíduos orgânicos para a comunidade, onde os

conhecimentos em gestão desempenharam um papel fundamental nas atividades iniciais.

No entanto, com o crescimento do projeto, surge a necessidade de aprofundar ainda mais a

investigação. As dúvidas e questões pessoais da autora sobre o território impulsionam a



busca por uma compreensão mais profunda do processo de mobilização coletiva,

enriquecendo assim a perspectiva da pesquisa de forma multidisciplinar.

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR
Nessa etapa, será apresentada uma revisão sobre a temática das "hortas

comunitárias", explorando conceitos clássicos e mais recentes, e buscando trazer à tona as

discussões em curso na comunidade científica sobre o tema. O foco reside especificamente

nas iniciativas de hortas comunitárias, deixando de lado outras modalidades, como as

hortas individuais e hortas empresariais.

A etimologia da palavra "horta" tem suas raízes no latim hortus, que denota uma

área cercada por muros, um jardim ou um horto (Henz; Alcântara, 2009). Uma das

definições amplamente adotadas pela Embrapa para hortas comunitárias é a seguinte:

“Hortas comunitárias são hortas instaladas em local de uso coletivo, cedidos um grupo de

pessoas que geralmente mora nas redondezas ou está agrupado em associação. O terreno

pode pertencer a uma associação ou a uma igreja, ou pode ser terra pública, de uma

prefeitura, por exemplo.” (Henz; Alcântara, 2009, p. 33)

Estes espaços representam um ambiente propício para a experimentação e podem

ser consideradas uma ferramenta versátil para alcançar uma ampla gama de objetivos.

Entre os objetivos, observados nos artigos acadêmicos, destacam-se o estímulo ao

engajamento comunitário; a mitigação das ilhas de calor; o fortalecimento da segurança

alimentar; a promoção de atividades geradoras de renda, a 5) gestão sustentável dos

resíduos orgânicos, a 6) promoção da saúde e a 7) educação ambiental, entre outros

objetivos.

Quanto ao engajamento comunitário nos espaços das hortas, o estudo de Marcos

José de Abreu (2013), traz a relação entre a gestão comunitária como potencial de

fortalecimento dos vínculos comunitários e maior senso de comunidade e cooperação

(Antonello, 2023).

Esses espaços podem representar uma importante estratégia de mitigação dos

impactos das mudanças climáticas, já que desempenham um papel crucial na melhoria do

ambiente urbano e na redução das emissões de gases de efeito estufa. Por meio da prática

da agroecologia urbana, as hortas comunitárias contribuem para a recuperação do solo, a

captação de carbono, a diminuição das ilhas de calor nas áreas urbanas e a promoção de

práticas agrícolas sustentáveis (Schanner, 2023).



Além disso, esses espaços funcionam como centros de educação ambiental,

conscientização comunitária e fortalecimento da resiliência local, proporcionando

oportunidades de aprendizado e engajamento da população em ações de combate às

mudanças climáticas, dentre elas, mutirões de plantio de árvores e limpezas de praias e

cachoeiras. Dessa forma, as hortas comunitárias emergem como uma ferramenta eficaz e

acessível para promover a sustentabilidade ambiental e a segurança alimentar nos centros

urbanos.

A organização e gestão dos espaços de hortas comunitárias envolvem uma série de

tomadas de decisão. Na dinâmica de uma horta comunitária, a organização é caracterizada

por uma abordagem participativa e colaborativa (Abreu, 2013, Henz; Alcântara, 2009). A

literatura destaca que cada projeto apresenta uma forma própria de organização, emergindo

da compreensão dos atores sobre a realidade local (Abreu, 2013, Henz; Alcântara, 2009).

São diversas as tomadas de decisões, e, pontos de contradições (Quintão, 2019). Há

hortas comunitárias que adotam compostagem de minhocário, leiras e caixas d’água, bem

como diferentes estratégias de gestão dos resíduos orgânicos. Algumas optam por Pontos

de Entrega Voluntária de Resíduos Orgânicos (PEVs), enquanto outras recebem os

resíduos no próprio local. Algumas hortas adotam critérios específicos para a colheita,

sendo os mais comuns: colheita aberta, colheita fechada e colheita restritiva. Na colheita

aberta, todos os membros da comunidade têm permissão para colher; na colheita fechada,

apenas os participantes da horta podem colher; e na colheita restritiva, são estabelecidos

critérios, como a contribuição espontânea (Henz; Alcântara, 2009).

Independente da abordagem, toda horta necessita de recursos básicos como água,

solo, sementes e manutenção. No que diz respeito à água, esta pode ser fornecida através

de estações de distribuição locais, através de coleta de água da chuva, emprestada de

vizinhos parceiros, entre outras possibilidades (Angeoletto, 2016).

Diversas metodologias de plantio podem ser adotadas em uma horta comunitária.

Por exemplo, é possível que uma horta opte por técnicas agrícolas convencionais,

especialmente quando os moradores trazem consigo conhecimentos adquiridos em

ambientes rurais. As técnicas convencionais frequentemente associadas à monocultura são

predominantes nesses casos. É importante ressaltar que a monocultura tem sido

relacionada ao aumento da temperatura climática devido à baixa biodiversidade presente.

Atualmente, existem técnicas que entendemos que podem ser melhores alternativas

da citada anteriormente, justamente por ter o potencial de aumentar a biodiversidade



regional, promovendo um solo mais saudável, refrescando áreas quentes nas cidades.

Dentre as técnicas e metodologias de experimentação em uma horta possíveis de serem

aplicadas, podemos citar a Agricultura Sintrópica, a Agrofloresta e a Permacultura. Essas

técnicas também tem uma preocupação com a qualidade das sementes, com o adubo e

distribuição de alimentos. No entanto, esta é uma questão que pode ser desafiadora nos

momentos de tomadas de decisão, já que a horta é um ambiente coletivo, com pessoas que

têm diferentes conhecimentos, e em alguns momentos podem surgir contradições e

situações de prova (DIAS, 2016).

Entre os problemas mais recorrentes citados pelos autores em ambientes de hortas

comunitárias, destacam-se a necessidade de organizar e gerir uma associação de moradores

para viabilizar o projeto, os obstáculos burocráticos e logísticos relacionados ao processo

de obtenção de recursos financeiros, a importância de articular ações com outras

instituições para garantir o apoio necessário, e a relevância de engajar ativamente a

comunidade na concepção e manutenção da horta (Antonello, 2023). Superar essas

dificuldades requer estratégias eficazes de mobilização, capacitação e parcerias, visando

promover a participação e o envolvimento de todos os interessados.

As hortas agroecológicas, e comunitárias, do Movimento de Sem Terra (MST),

trazem uma característica relevante das hortas que é a sua versatilidade e adaptação,

ressaltando a flexibilidade e adaptabilidade do cultivo de hortas em diferentes espaços,

como quintal produtivo, lote, associações, escolas e centros de formação (MST, 2021). Um

dos resultados relevantes do MST, de acordo com o Instituto Rio Grandense do Arroz, é o

seu destaque como maior produtor de arroz orgânico da América Latina (CHAGAS,

2023).

Sobre o potencial de geração de renda, observa-se que é um fator contraditório. O

autor (2023; Siqueira, Dirceu Pereira) trás o potencial da horta para formação de parcerias

com o poder público e também da geração de renda, no entanto, outros trabalhos, trazem a

questão da renda como uma dificuldade para manter a sustentabilidade financeira do

projeto, o que demonstra que apesar de ter um potencial, nem todas as hortas usufruem

disso (2023, Abreu).

Uma das dificuldades enfrentadas, é a dificuldade de gestão desses espaços. Que

requer ainda estudos no campo da administração. Henz e Alcântara (2009) destacam várias

dificuldades enfrentadas pelas hortas comunitárias, incluindo a organização dos

participantes, a aquisição de um terreno adequado, o acesso a apoio e acompanhamento

técnico, os custos relacionados à água e energia elétrica, a necessidade de vigilância para



evitar furtos e danos, a manutenção sustentável a longo prazo, a escassez de conhecimento

técnico e o desafio decorrente da cultura do individualismo.

Pragmatismo

Neste tópico, serão explorados os estudos pragmatistas como fundamento para a

compreensão da dinâmica e do envolvimento dos indivíduos. O pragmatismo é uma

corrente sociológica francesa, que surge em 1980. Em um ambiente onde a sociologia

crítica de Pierre Bourdieu e o individualismo de Raymond Boudon predominam, o

pragmatismo surge como uma abordagem inovadora que investiga as facetas práticas da

ação. Buscando distanciar-se das abordagens estruturalistas, das explicações totalizantes e

das dicotomias simplistas, como sujeito-objeto, indivíduo-sociedade, natureza-cultura, os

sociólogos pragmáticos franceses procuram explorar a diversidade, a contingência e a

pluralidade de perspectivas presentes na ação social (Dias, 2016).

Esta corrente prioriza a atenção na ação e busca explicar o ordenamento dos

fenômenos a partir do seu próprio desenvolvimento, em contraposição ao estruturalismo

(DIAS, 2016). Na perspectiva da ação é valorizada as microrrelações dos atores sociais

(DIAS, 2016). É justamente um olhar para além da ação governamental, onde busca-se

compreender a política pública como a ação coletiva empreendida “por diferentes atores

públicos e privados, em diferentes âmbitos e níveis decisórios” (ANDION et al, 2017, p.

372). É um momento de virada, onde a noção de política pública dá lugar a de ação pública

(LASCOUMES; LE GALÈS, 2012).

Ao criticar os grandes paradigmas e as explicações totalizantes, essa abordagem

pragmática da ação busca valorizar a complexidade e a diversidade das práticas sociais,

reconhecendo a multiplicidade de fatores e de significados envolvidos nas interações

humanas.

Um dos conceitos importantes para este projeto, é a noção de experimentação

democrática (ANSELL, 2012), que foi abordada inicialmente pela noção de Estado

Democrático de Dewey, que propõe que a efetivação da democracia requer o

desenvolvimento nos indivíduos de um sentimento de coletividade e proximidade, além da

ampliação da atividade de intercomunicação do público. O autor destaca a necessidade de



transformar os modos de vida coletivos e despertar os indivíduos para a participação

política como caminho para uma sociedade verdadeiramente democrática. É a partir disso

que deriva a noção de experimentação democrática tratada pelos pragmatistas

contemporâneos.

Como abordamos que é valorizada a ação, trazemos também a dinâmica dos

reagrupamentos em torno de situações problemáticas que surgem no contexto de ações

coletivas. O autor Cefai (2009) relata que esses grupos, ao tentarem resolver seus

problemas ao longo do tempo, passam por transformações internas e influenciam o

ambiente ao seu redor. Além disso, a busca por repertórios de formas organizacionais

existentes, servem de inspiração para a criação de novas estruturas. Esse organização das

pessoas em torno do que as une, o autor traz como a “multiplicidade do que provoca

‘interesse’ em uma ação coletiva: o que mantém juntas as pessoas, ao que elas se prendem

e o que as faz se prenderem” (CEFAÏ, 2009, p. 25)

3 METODOLOGIA

Propõe-se um trabalho, de natureza quali-quantitativa, realizado através de

observação direta. A pesquisa será realizada em uma horta comunitária localizada na

comunidade do Morro do Quilombo, Itacorubi, Florianópolis. Será realizada uma pesquisa

empírica, do método quali-quantitativo (misto).

A modalidade da pesquisa será a história oral temática, onde: “busca-se, a partir de

um assunto específico, a narrativa de um entrevistado sobre evento definido,

preestabelecido. Os detalhes da vida do narrador e as experiências pessoais adquirem

interesse à medida que revelam aspectos vinculados à temática central” (Branco, 2020,

p.12).

Conforme Philippe Joutard (1999, p. 151), a prática da História Oral é

fundamentada em três motivos primordiais. Em primeiro lugar, ela busca "Ouvir a voz dos

excluídos", oferecendo um espaço para as narrativas daqueles que foram marginalizados

ao longo da história. Além disso, a História Oral visa "Revelar as realidades

indescritíveis", trazendo à luz aspectos da experiência humana que são difíceis de capturar

por meio de documentos escritos ou outras formas convencionais de registro histórico. Por

fim, ela se propõe a "Dar testemunho das situações de sofrimento extremo", permitindo

que as vozes das vítimas de sofrimento extremo sejam ouvidas e preservadas para as

futuras gerações, proporcionando um testemunho vivo e autêntico dessas experiências.



A técnica de coleta de dados utilizada será de observação participante, onde de

acordo com o Uwe Flick (2009, p. 207) “o pesquisador mergulha de cabeça no campo, que

observará a partir de uma perspectiva de membro, mas deverá, também, influenciar o que é

observado graças a sua participação”. Pretende-se ainda, utilizar análise documental,

através de notícias jornalísticas, relatos de campo, relatórios, contratos, anotações,

seguindo critérios de seleção de documentos na pesquisa: Autenticidade, Credibilidade,

Representatividade e Significação(Flick, 2009). Serão considerados também a participação

do coletivo em grupos de Whatsapp e em redes sociais.

Das limitações previstas, apesar de pesquisadora ser moradora e liderança na

comunidade, conhecer relativamente bem o território e participar do projeto desde o início,

é possível que na coleta de dados a proponente encontre resistências de obtenção de

entrevistas. Isso pode influenciar em relação ao momento de vida pessoal do entrevistado e

também o momento em que a comunidade esteja vivenciando. Outro fator que deve ser

citado são os poucos documentos disponíveis acerca da história e características da região

estudada.

Quanto ao contexto, a pesquisa será realizada com voluntários da horta, lideranças

da comunidade e do bairro, por meio de entrevistas semi-estruturadas. As entrevistas serão

gravadas, e transcritas utilizando como apoio o App Gravador, e revisada pelo próprio

pesquisador. Para operacionalizar a análise será utilizada uma planilha onde serão

categorizadas as informações (ROESCH,BECKER, MELLO 1999) a partir dos objetivos

específicos.

4 CRONOGRAMA

Atividade 2024.2 2025.1 2025.2 2026.1

Levantamento bibliográfico e elaboração de referencial teórico x x

Definição de procedimentos metodológicos x

Elaboração de projeto para qualificação x x

Qualificação x

Coleta de dados x x

Análise e interpretação dos dados x

Elaboração da dissertação para defesa x

Defesa x

Correções e entrega final x
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